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O objetivo deste trabalho foi avaliar substratos na emergência de sementes de Cypella coelestis. A coleta de 
sementes ocorreu de matrizes existentes no Jardim Botânico de Curitiba, PR. O experimento foi conduzido 
em casa de vegetação do Museu Botânico Municipal e o delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado com 3 tratamentos, 4 repetições e com 50 sementes por repetição acondicionadas em caixas 
gerbox e temperatura constante de 22ºC. Os tratamentos foram compostos por: T1 - Areia; T2 – Substrato 
comercial Carolina®; T3 – Vermiculita + Substrato comercial Carolina® (1:1). A avaliação foi realizada após 
27 dias, sendo consideradas germinadas as sementes que emitiram raízes maiores que 5 mm e as que 
formaram plântulas normais. Analisaram-se as seguintes características: germinação (%), sobrevivência 
(%), comprimento das raízes (cm), comprimento da folha (cm) e contaminação (%). Verificou-se que as 
sementes de Cypella coelestis germinaram nos 3 substratos testados.
Para todas as variáveis analisadas, o substrato areia apresentou maiores médias do que os demais substratos 
sendo, 48% para germinação, 45% para taxa de sobrevivência, 3,57 cm para o comprimento das folhas e 
2,85 cm para o comprimento médio das raízes.
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